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RESUMO 

 

 
Em florestas tropicais, encontramos uma grande diversidade de espécies vegetais 
zoocóricas que dependem de relações específicas com os agentes dispersores, uma 
estratégia adaptativa que favorece a perpetuação e o sucesso reprodutivo dessas 
plantas. A dispersão zoocórica envolve a participação de mamíferos, sendo a anta, 
Tapirus terrestris, um importante representante desse grupo por se destacar na dispersão 
de sementes grandes a longas distâncias. No entanto, o padrão de frugivoria desta 
espécie pode variar entre diferentes áreas. Dessa forma, o objetivo geral desta tese foi 
verificar a composição da dieta frugívora da anta, a viabilidade e e o tempo de germinação 
das sementes que passam pelo seu trato digestório, em uma área em processo de 
restauração ecológica. As amostragens foram realizadas no território da Pequena Central 
Hidrelétrica Guarantã Energética S.A., localizada no município de Guarantã do Norte - MT 
- na área de transição Cerrado-Amazônia. Foram coletadas amostras fecais 
mensalmente, de janeiro de 2021 a dezembro de 2022, realizando-se a triagem do 
material biológico e extraindo-se as sementes, que foram identificadas e armazenadas 
em sacos plásticos. Realizamos experimentos para testar a porcentagem e o tempo de 
germinação das sementes, a partir de três tratametnos: A - sementes provenientes das 
fezes coletadas; B – sementes escarificadas, extraídas de frutos coletados na área de 
estudo; C - sementes intactas, provenientes de frutos coletados na área de estudo (grupo 
de controle). Nossos resultados indicam que a anta atua de forma positiva na restauração 
de áreas degradadas na transição entre o Cerrado e Amazônia, consumindo os frutos e 
dispersando as sementes de diversas espécies vegetais, contribuindo assim com a 
regeneração natural e a conservação do ambiente. Das 12 espécies vegetais 
identificadas como parte da dieta da anta, o consumo de Mirindiba-do-cerrado (Terminalia 
corrugata (Ducke) Gere & Boatwr., Combretaceae) e Angelim-favela (Enterolobium 
schomburgkii (Benth.) Benth. Fabaceae) foi superior às demais espécies, não sendo 
possível afirmar se houve  preferência pelos frutos ou se o consumo se deu pela maior 
oferta. Os experimentos de germinação comprovaram que o sistema digestório da anta 
influenciou na quebra de dormência e germinação das sementes, atuando sobre a 
viabilidade e o tempo de germinação das sementes. 
 

Palavras-chaves: Ecologia alimentar; Zoocoria; Área de restauração. 
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ABSTRACT 

 
 
 
In tropical forests, we find a great diversity of zoochorous plant species that depend on 
specific relationships with dispersing agents, an adaptive strategy that favors the 
perpetuation and reproductive success of these plants. Zoochoric dispersion involves the 
participation of mammals, and the tapir, Tapirus terrestris, being an important 
representative of this group as it stands out in the dispersion of large seeds over long 
distances. However, the frugivory pattern of this species may vary between different 
areas. Thus, the general objective was to verify the composition of the tapir's frugivorous 
diet, the viability and germination time of the seeds that pass through its digestive tract, in 
an area in the process of ecological restoration. The samplings were carried out in the 
Small Hydroelectric Power Plant Guarantã Energética S.A., located in the municipality of 
Guarantã do Norte - MT - in the Cerrado-Amazonia transition area. Fecal samples were 
collected monthly, from January 2021 to December 2022, screening the biological 
material and extracting the seeds, which were identified and stored in plastic bags. We 
carried out experiments to test the percentage and time of seed germination, based on 
three treatments: A - seeds from collected feces; B – scarified seeds, extracted from fruits 
collected in the study area; C - intact seeds, from fruits collected in the study area (control 
group). Our results indicate that the tapir acts positively in the restoration of degraded 
areas in the transition between the Cerrado and the Amazon, consuming the fruits and 
dispersing the seeds of several plant species, thus contributing to natural regeneration 
and environmental conservation. Of the 12 plant species identified as part of the tapir's 
diet, the consumption of Mirindiba-do-cerrado (Terminalia corrugata (Ducke) Gere & 
Boatwr., Combretaceae) and Angelim-favela (Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. 
Fabaceae) was higher than the other species, and it is not possible to say whether there 
was a preference for the fruits or whether consumption was due to the greater supply. The 
germination experiments proved that the tapir's digestive system influenced the breaking 
of dormancy and seed germination, acting on the viability and germination time of the 
seeds. 
 

Keywords: Food ecology; Zoochory; Restoration area. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

RESUMEN 

 

 
En los bosques tropicales encontramos una gran diversidad de especies de plantas 
zoocorosas que dependen de relaciones específicas con agentes dispersores, 
estrategia adaptativa que favorece la perpetuación y el éxito reproductivo de estas 
plantas. La dispersión zoocórica involucra la participación de mamíferos, siendo el 
tapir, Tapirus terrestris, un importante representante de este grupo ya que se destaca 
en la dispersión de semillas de gran tamaño a largas distancias. Sin embargo, el patrón 
frugívoro de esta especie puede variar entre diferentes zonas. Así, el objetivo general 
de esta tesis fue verificar la composición de la dieta frugívora del tapir, la viabilidad y 
tiempo de germinación de las semillas que pasan por su tracto digestivo, en una zona 
en proceso de restauración ecológica. Los muestreos fueron realizados en el territorio 
de la Pequeña Central Hidroeléctrica Guarantã Energética S.A., ubicada en el municipio 
de Guarantã do Norte - MT - en la zona de transición Cerrado- Amazonia. Se 
recolectaron muestras fecales mensualmente, desde enero de 2021 hasta diciembre 
de 2022, cribando el material biológico y extrayendo las semillas, las cuales fueron 
identificadas y almacenadas en bolsas plásticas. Realizamos experimentos para 
probar el porcentaje y tiempo de germinación de las semillas, basados en tres 
tratamientos: A - semillas de heces recolectadas; B – semillas escarificadas, extraídas 
de frutos recolectados en el área de estudio; C - semillas intactas, de frutos 
recolectados en el área de estudio (grupo control). Nuestros resultados indican que la 
danta actúa positivamente en la restauración de áreas degradadas en la transición 
entre el Cerrado y la Amazonía, consumiendo los frutos y dispersando las semillas de 
varias especies de plantas, contribuyendo así a la regeneración natural y la 
conservación del medio ambiente. De las 12 especies de plantas identificadas como 
parte de la dieta de la danta, el consumo de Mirindiba-do- cerrado Mirindiba-do-cerrado 
(Terminalia corrugata (Ducke) Gere & Boatwr., Combretaceae) y Angelim-favela 
Angelim-favela (Enterolobium schomburgkii (Benth.) Benth. Fabaceae) fue mayor que 
las otras especies, no es posible decir si hubo preferencia por los frutos o si el consumo 
se debió a la mayor oferta. Los experimentos de germinación demostraron que el 
sistema digestivo del tapir influyó en la ruptura de la latencia y la germinación de las 
semillas, actuando sobre la viabilidad y el tiempo de germinación de las semillas. 

 
Palabras-clave: Ecología de alimentos; zoocoria; Zona de restauración. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 
 

 
De acordo com a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior do Ministério da Educação - Capes - (2011), a Área de Ciências Ambientais 

passa a ser considerada, oficialmente, como área de conhecimento no campo de 

pesquisa no dia 05 de junho de 2011, a partir de uma proposta previamente discutida 

por uma equipe constituída por profissionais da Área Interdisciplinar. A oficialização 

dessa área de pesquisa representa o início do processo de institucionalização da 

questão ambiental na sociedade contemporânea, colocando em envidência a 

importância do desenvolvimento sustentável diante da problemática socioambiental, 

resultando em mudanças significativas na organização do conhecimento (PHILIPPI et 

al., 2014). 

Nesta perspectiva, os Objetivos da Agenda 2030 da Organização das Nações 

Unidas – ONU -, representam um apelo global para acabar com a pobreza, proteger 

o meio ambiente e o clima, garantindo que as pessoas consigam desfrutar de paz e 

de prosperidade, onde quer que estejam. Para tanto, o ODS 15 visa “proteger, 

recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma 

sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da 

terra e deter a perda de biodiversidade”. 

Tendo isso em vista e considerando que a conservação da biodiversidade 

representa um dos maiores desafios da atualidade, em decorrência do alto grau de 

degradação e fragmentação dos ecossistemas naturais, este estudo buscou contribuir 

com o que está proposto na Área de Ciências Ambientais, em consonância com a 

Agenda 2030, verificando o serviço ecossistêmico prestado pela anta, Tapirus 
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terrestris (LINNAEUS, 1758), como promotora da dispersão de sementes, auxiliando 

de forma direta na recolonização de áreas degradadas. Para isso, identificamos a 

composição da dieta frugívora da anta, além da viabilidade e do tempo de germinação 

das sementes que passam pelo seu trato digestório, em uma área de restauração 

ecológica, no território da Pequena Central Hidrelétrica Guarantã Energética S.A., na 

transição Cerrado-Amazônia. 

A anta, é o maior frugívoro do Brasil, com uma dieta baseada em uma grande 

variedade de espécies vegetais (FRAGOSO et al., 2003; HANSEN; GALETTI, 2009; 

PEREIRA, et al., 2015b), ingerindo inflorescências, folhas, sementes, flores, cascas de 

árvores e, principalmente, frutos, dispersando uma grande variedade de sementes de 

espécies vegetais zoocóricas a longas distâncias e influenciando ativamente a 

dinâmica dos ambientes (TOBLER et al., 2010). 

Considerando que a anta percorre longas distâncias pela paisagem durante o 

forrageio por alimento, naturalmente, a composição das florestas e as alterações nos 

habitats influenciam em sua dieta (HENRY et al., 2000; FRAGOSO et al., 2003; 

PEREIRA, et al., 2015b). Frutos de mais de 300 espécies vegetais pertencentes a 66 

famílias diferentes já foram identificados como sendo consumidos pela anta, que 

apresenta variações na dieta de acordo com os habitats, biomas e populações 

(BARCELOS et al., 2013; O’FARRILL; GALETTI; CAMPOS-ARCEIZ, 2013). 

A anta ingere ou estoca os frutos em troncos ou raízes de árvores, dispersando 

as sementes através da floresta, as quais germinam e se estabelecem como plantas 

adultas (CINTRA; TERBORGH, 2000), processo fundamental à manutenção da 

diversidade vegetal (CORDEIRO; HOWE, 2001). Dessa maneira, a anta atua como 

bioindicador do ecossistema e da estrutura da paisagem (SINCLAIR, 2003). 

Neste contexto, as antas são importantes na restauração de ambientes 

antropizados, pois as interações animal-planta contribuem para o aumento da riqueza 

específica da área (CAMPOS et al., 2012), para a colonização de novos sítios e 

expansão das populações de plantas para diferentes habitats (NATHAN, 2006). 

Em áreas de transição Cerrado-Amazônia, há uma grande variedade de 

espécies de plantas zoocóricas (MORELLATO et al., 2000), havendo disponibilidade 

de frutos para a alimentação da anta em todos os meses do ano (MIKICH; SILVA, 

2001; ALMEIDA-NETO et al., 2008). Porém, as áreas em processo de restauração 

ecológica apresentam contrastes no tamanho, formato e estado de conservação da 
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paisagem, podendo ocorrer mudanças na dieta desta espécie em uma escala local 

(SEIBERT, 2015). 

Estudos sobre os padrões de frugivoria e a viabilidade das sementes que 

passam pelo trato digestório da anta contribuem para a compreensão das relações 

ecológicas animal-planta nas áreas em restauração, tendo em vista a recuperação e 

manutenção da dinâmica florestal, e a tomada de decisões quanto à restauração de 

habitats e sua conservação (KEMERICH; RITTER; BORBA, 2014). 

Vários estudos abordaram a dieta e a influência do sistema digestório da anta na 

germinação das sementes em regiões de florestas tropicais (FRAGOSO; HUFFMAN 

2000; GALETTI et al., 2001; TABARELLI; PERES, 2002; FRAGOSO et al., 2003; 

TÓFOLI, 2006; TOBLER, 2008; BACHAND et al., 2009; BARCELOS et al., 2013). No 

entanto, as informações disponíveis para áreas degradadas por atividades antrópicas 

são escassas e, mesmo desempenhando papel importante no processo de 

regeneração natural dos ambientes, ainda permanece pouco quantificado o serviço 

ambiental prestado pela anta no processo de regeneração florestal de áreas 

degradadas (SEIBERT, 2015). Assim, justifica-se este estudo, tendo em vista a 

produção de conhecimentos que vão contribuir para as ações de restauração em nível 

local, em um ambiente de transição entre os Biomas Cerrado e Amazônia, além de 

fornecer dados e informações que poderão ser aplicados em outros ambientes 

degradados, atendendo ainda o objetivo 15 da Agenda 2030, contribuindo para 

proteger, recuperar e promover o uso sustentável dos ecossistemas terrestres. 

 

Diante do exposto, visou-se responder as seguintes questões: Quais frutos 

constituem a dieta da anta, T. terrestris, numa escala local, em áreas de preservação 

permanente degradadas e em processo de restauração ecológica, na transição 

Cerrado-Amazônia? As sementes que passam pelo trato digestório da anta aumentam 

sua capacidade (potencial e tempo) de germinação? As hipóteses levantadas nesta 

pesquisa são:(i) a dieta da anta é formada por frutos disponíveis na área em processo 

de restauração ecológica, considerando que esta espécie utiliza preferencialmente 

áreas abertas para se deslocar e se alimentar (FOERSTER; VAUGHAN, 2002; 

NOVARINO, 2005), e (ii) as sementes que passam pelo seu trato digestório 

apresentam maior viabilidade e menor tempo de germinação (FRAGOSO et al., 2003). 
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Visando responder aos questionamentos, além de alcançar os objetivos 

propostos (detalhados a seguir), esta tese foi organizada em seis capítulos: Primeiro 

capítulo temos a introdução, com informações prévias sobre o assunto deste estudo, 

com a descrição da situação problema, da justificativa da pesquisa, das questões 

norteadoras e hipóteses, no intuito de contextualizar o leitor; No segundo capítulo, 

temos os objetivos, geral e específicos; No terceiro capítulo, a fundamentação teórica, 

com informações sobre degradação e regeneração ecológica natural, síndrome de 

dispersão por zoocoria, frugivoria, dispersão e germinação de sementes; No quarto 

capítulo, temos a caracterização da área de estudo e o detalhamento dos métodos de 

coleta e análise dos dados da pesquisa; No capítulo cinco, são apresentados os 

resultados obtidos neste estudo e as respectivas discussões; No capítulo seis, temos 

as considerações finais acerca do estudo desenvolvido, com as conclusões e 

principais contribuições. 
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2. OBJETIVOS 
 
 
 

2.1 Objetivo Geral 

 
 
 

Verificar a composição da dieta frugívora da anta, a viabilidade e o tempo de 

germinação das sementes que passam pelo seu trato digestório, em uma área em 

processo de restauração ecológica, no território da Pequena Central Hidrelétrica 

Guarantã Energética S.A., na transição Cerrado-Amazônia. 

 
 
 

2.2 Objetivos Específicos 

 

 
i) Conhecer a composição de frutos e a riqueza de espécies zoocóricas que 

compõem a dieta da anta em área de restauração ecológica; 

ii) Testar a viabilidade e o tempo de germinação das sementes que passam pelo 

trato digestório das antas, comparando com sementes coletadas de frutos na área de 

estudo; 

iii) Classificar as espécies vegetais que tem seus frutos ingeridos pela anta, de 

acordo com os estágios sucessionais, em pioneiras, secundárias e clímax. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 
 
 
 
3.1 Áreas degradadas: Desmatamento, degradação e restauração 

 
 

A degradação ambiental está associada à redução da capacidade produtiva, 

da resiliência, da biodiversidade e estabilidade dos ecossistemas, sendo, geralmente, 

resultado de ações antrópicas (ANDREASEN et al., 2001). Ao longo dos séculos, o 

crescimento da população mundial e o consumo e extração indiscriminada dos 

recursos naturais comprometeram a estabilidade e conservação dos ecossistemas no 

planeta, refletindo no desmatamento e degradação de ambientes naturais, como a 

Amazônia Legal (FIGURA1). 

 

Figura 1 – Taxa de desmatamento da Amazônia Legal de 1988 a 2020. 

Fonte: (TERRABRASILIS, 2021). 
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A Amazônia Legal (FIGURA 2), além de abrigar todo o bioma Amazônia 

brasileiro, ainda contém 20% do bioma Cerrado e parte do Pantanal 

matogrossesense, de forma que são necessárias políticas sólidas para sua 

preservação. No entanto, o que podemos observar, é a falta de controle e de 

fiscalização ambiental, que resultam na extração ilegal e indicriminada de madeira, 

levando a níveis inéditos de desmatamento na Amazônia Legal (MENDONÇA; BORNIA, 

2022), de maneira que o desmatamento acumulado no bioma Amazônia e Cerrado, 

em 2019, 2020 e 2021, foram superiores à média da última década. 

 
Figura 2 – Amazônia Legal 2022 

 
Fonte: (IBGE, 2022). 

 
Na transição entre o Cerrado e a Amazônia, a agricultura é a principal atividade 

econômica. A região é definida como um dos mais importantes ecótonos do mundo e 

representa a maior transição entre savana e floresta do planeta (MARQUES et al., 

2019). Apesar de sua reconhecida importância, está ameaçada por uma das maiores 

fronteiras agrícolas do Brasil, conhecida mundialmente como o Arco do 

Desmatamento (SCHWARTZ et al., 2017; SILVÉRIO et al., 2018), tendo em vista que 

os resultados dos últimos três anos mostram que o desmatamento atingiu 56 mil 

quilômetros quadrados de vegetação nativa na Amazônia e no Cerrado (MENDONÇA; 

BORNIA, 2022). Com uma perda de cerca de 400.000 km² de sua cobertura vegetal 
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original, consequentemente, houve uma perda significativa de florestas ecotonais, 

(41,2%), de florestas densas (39,9 %) e de savanas (40,9%), sendo o setor da 

agropecuária o principal responsável por este cenário, de maneira que cerca de 

metade da cobertura vegetal original deste ecótono já foi perdida (MARQUES et al., 

2019). 

No estado de Mato Grosso, as florestas de transição cobriam originalmente 41% 

(362,53 km²) de sua superfície. No entanto, 21% já foram desflorestados, restando 

apenas 17% protegidos em áreas indígenas ou unidades de conservação. Contudo, 

as áreas florestais remanescentes estão sob constante ameaça, pois o estado está 

entre os que mais desmataram nos últimos anos (INPE, 2020). 

Assim, as atividades antrópicas estão causando a degradação florestal das áreas 

de transição em larga escala, ocasionando extinções locais e alterando a estrutura e 

o funcionamento desses ecossistemas (BELLO et al., 2015; ICMBIO, 2018). O avanço 

da agropecuária aumenta a fragmentação e altera o ciclo de chuvas, resultando em 

períodos de seca prolongados, uma característica marcante na transição Cerrado-

Amazônia (SILVA; LIMA, 2017). 

Diante deste cenário, o Brasil busca por medidas que minimizem o processo de 

degradação ambiental, visando à restauração de ecossistemas que sofreram o 

desflorestamento por ação antrópica, inovando os métodos e procedimentos 

aplicados, enfatizando a ecologia da restauração e priorizando a resiliência dos 

ambientes em recuperação (MARTINS, 2012). 

Neste sentido, a restauração ecológica consiste no restabelecimento de um 

ecossistema degradado, definição estabelecida pela Society for Ecological 

Restoration (SER), reconhecida pela Sociedade Brasileira de Restauração Ecológica 

(SOBRE) e incorporada nas políticas do Ministério do Meio Ambiente (MMA), 

envolvendo outros conceitos como recuperação, reabilitação, recomposição ou 

reflorestamento. Entretanto, o termo restauração engloba todos os objetivos e as 

possibilidades que direcionam a formação de uma vegetação dominada 

predominantemente por espécies nativas (SAMPAIO et. al., 2021). 

Obviamente, quando o nível de degradação ultrapassa a capacidade natural de 

regeneração, o resultado é o desequilíbrio do ecossistema, havendo a necessidade 

de intervenção humana para restabelecer o equilíbrio e diminuir os efeitos negativos 

da destruição dos ambientes naturais (MARTINS, 2007; DUARTE et. al., 2017). Dessa 

forma, a restauração ecológica visa restabelecer e criar comunidades ecologicamente 
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viáveis, protegendo e estimulando a capacidade natural de mudança dos 

ecossistemas (ENGEL; PARROTA, 2003), contribuindo para a conservação da 

biodiversidade e manutenção dos serviços ecossistêmicos (BARLOW et al., 2007; 

CHAZDON et al., 2016). 

Um ecossistema restaurado, que mantém seus serviços ecossistêmicos, 

contribui para a ciclagem de nutrientes, além de favorecer a conservação dos recursos 

hídricos, auxiliar no processo de sequestro de carbono, na polinização e na dispersão 

de sementes no ambiente. Assim, a restauração ecológica consiste na restituição de 

um ecossistema degradado ao nível mais próximo possível da condição original, capaz 

de suportar populações produtivas, tornando-o autossustentável e integrado com a 

matriz ecológica, com diferentes níveis de interações entre produtores, consumidores 

e decompositores (BRASIL, 2000;   PINTO et al., 2009). 

Entretanto, apesar dos inúmeros benefícios, a restauração de áreas degradadas, 

em grande escala, através do processo convencional de reflorestamento, apresenta um 

alto custo e baixa eficiência no estabelecimento das mudas (CHAZDON; 

GUARIGUATA, 2016). Nesta perspectiva, a restauração através da regeneração 

natural representa a estratégia mais econômica para restaurar áreas degradadas, pois 

consiste numa sequência natural de desenvolvimento das espécies de um dado local, 

conhecida como sucessão ecológica (ARAÚJO et al., 2005; ALMEIDA, 2016). 

A sucessão ecológica se caracteriza por mudanças temporais e direcionais no 

ecossistema, de acordo com o estágio sucessional, onde as espécies pioneiras irão 

se desenvolver e proporcionar sub-bosque para as espécies regenerantes, surgindo 

então as espécies pré-clímax ou clímax (ARAÚJO et al., 2005; ALMEIDA, 2016). Para 

tanto, é preciso considerar a disponibilidade de recursos, como suprimento de 

propágulos e animais dispersores de sementes (GAMA; BOTELHO; BENTES-GAMA, 

2002; REIS et al., 2003;  CAMPOS et al., 2012; CHAZDON; GUARIGUATA, 2016). As 

espécies dispersoras são atraídas pelos propágulos, desempenhando papel 

fundamental no sucesso reprodutivo e estabelecimento das plantas zoocóricas, 

influenciando na dinâmica das populações e nos processos de restauração, acelerando 

a sucessão e a recuperação da biodiversidade (TABARELLI; PERES, 2002). 

Assim, a restauração por meio da regeneração natural possibilita que diversas 

formas de vida sejam incorporadas à área, aumentando a probabilidade de sucesso 
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da restauração por meio da interação entre fauna e flora, sendo os animais de hábitos 

frugívoros, fundamentais para a restauração e manutenção dos ambientes (BUENO 

et al., 2013; MAGNAGO et al., 2014). 

 

 
3.2 Síndromes de dispersão: Zoocoria 

 
 

 
A síndrome de dispersão consiste na distribuição de sementes, processo 

diretamente relacionado com a dinâmica reprodutiva das plantas e que depende de 

interações com fatores bióticos e abióticos (GOMES, 2018). 

As plantas que produzem sementes possuem estruturas reprodutivas 

denominadas diásporos, unidades de dispersão com adaptações estruturais, como 

características morfológicas (cor, tamanho, presença de alas ou plumas, consistência 

e deiscência), adaptadas ao agente dispersor, garantindo a perpetuação dos 

indivíduos (VENZKE et al., 2014; CONSOLARO et al., 2019). 

A síndrome da dispersão de sementes, de acordo com o meio pelo qual ocorre, 

pode ser classificada, segundo Peres (2016), como: 

Autocórica (mecanismo próprio da planta) – ocorre quando os frutos apresentam 

deiscência, arremessando as sementes a certa distância quando maduros; 

Anemocórica (vento) - ocorre quando os diásporos possuem alas ou plumas que 

permitem a flutuação no ar, ou quando as sementes são minúsculas e leves, 

facilmente transportadas pelo vento; 

Hidrocórica (água) - ocorre quando os diásporos tem adaptações de flutuação e 

os frutos e sementes são lançados e dispersos pela água; 

Zoocórica (animais) - ocorre quando há produção de frutos que são atrativos e 

ingeridos pela fauna, a endozoocoria, ou quando as plantas produzem diásporos sem 

cor, odor ou recompensas nutritivas, mas que desenvolvem estruturas de adesão para 

se fixarem ao corpo dos animais, o que é conhecido como epizoocoria. 

Entre as diversas síndromes dispersivas, a endozoocoria é um tipo de zoocoria 

caracterizada pela passagem das sementes dos frutos que são ingeridos pelo animal 

através do seu sistema digestório (NEGRINI et al., 2012). É uma das formas mais 

comuns, sendo por característica uma relação mutualística, em que os animais obtêm, 

dos frutos, os nutrientes necessários a sua dieta, e os vegetais têm seus diásporos 
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dispersos, mitigando os efeitos da competição com outros indivíduos já consolidados, 

sendo importante para a recuperação e manutenção de florestas (RIBEIRO et al., 

2013; GOMES, 2018). 

Em florestas tropicais, cerca de 50% a 90% de todas as espécies vegetais 

produzem frutos adaptados à zoocoria, dependendo de relações específicas com os 

agentes dispersores de sementes, processo fundamental para o sucesso reprodutivo 

dessas plantas (NEGRINI et al., 2012; RIBEIRO et al., 2013; GOMES, 2018). 

A dispersão zoocórica envolve a participação de animais que transportam as 

sementes para longe da planta matriz, diminuindo a competição entre as plântulas e 

aumentando a probabilidade de colonização de novos locais (SILVA, 2003; JORDANO 

et al., 2006). 

A síndrome de dispersão zoocórica, dependendo do agente dispersor, pode 

ainda ser classificada em: ictiocoria (peixes), saurocoria (répteis), ornitocoria (aves) e 

mamaliocoria (mamíferos), por exemplo (FERREIRA et al., 2010). 

De acordo com Ferreira et al. (2010), as espécies vegetais, adaptadas aos 

ambientes aquáticos ou inundáveis, produzem sementes com a capacidade de flutuar 

e com tegumento resistente à mastigação e aos ácidos digestórios, tendo os peixes 

como potenciais dispersores, que ingerem os frutos lançados na água e transportam 

no seu trato digestório para longe da planta matriz. 

Na dispersão mediada por répteis, saurocoria, os diásporos geralmente 

apresentam cores e odores atrativos e costumam se desenvolver próximo ao solo ou 

caem quando maduros, enquanto que na ornitocoria, as aves habitualmente 

dispersam frutos maduros, pequenos e sem odor, mas com cores atrativas, como 

pitangas, goiabas, guabirobas, araçás e cambucás, eliminando as sementes intactas 

através das fezes ou da regurgitação, promovendo a dispersão com eficiência 

(FERREIRA et al., 2010). 

Os mamíferos representam um grupo de destaque na síndrome de dispersão, 

sendo atraídos e localizando os frutos pelo cheiro. Uma grande variedade de espécies 

vegetais, pertencentes aos mais diversos grupos e famílias, produzem frutos 

mamaliocóricos, com proteção mecânica de suas sementes, em adaptação às 

características da dentição dos mamíferos frugívoros (FERREIRA et al., 2010). 

Neste contexto, a relação planta-animal é mutuamente benéfica, pois garante a 

sobrevivência das comunidades frugívoras e a continuação dos ciclos de vida das 

plantas (RIBEIRO et al., 2013). Uma codependência tão importante, que qualquer 
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alteração nesse tipo de interação pode resultar em sérias implicações para a 

manutenção das interações ecológicas, do funcionamento dos ecossistemas e para a 

conservação da biodiversidade (GOMES, 2018). 

Ao fazer a ingestão dos frutos, processo conhecido como endozoocoria, os 

animais dispersores alteram as características da germinação das sementes, através 

da escarificação química ou física do tegumento e quebra da dormência, propiciando 

trocas gasosas e eliminação de fatores inibidores da germinação, facilitando a 

reativação dos processos metabólicos (CHAMA et al., 2013) e influenciando na 

variação da taxa e velocidade de germinação (ROBERTSON et al., 2006; ALMEIDA- 

CORTEZ, 2014). 

Assim, a capacidade de germinação das sementes, além de ser influenciada 

pelas características específicas de cada espécie vegetal, também pode ser afetada 

pelo tipo de frugívoro, considerando sua eficiência digestiva, o comprimento do 

intestino, pH e enzimas digestivas, a ação da dentição, da moela ou omaso 

(JORDANO et al., 2011; CHAMA et al., 2013). 

Para tanto, algumas sementes necessitam passar pelo trato digestório de 

animais frugívoros antes de germinarem, sendo os vertebrados particularmente 

importantes para a dispersão de diversas espécies vegetais (TABARELLI; PERES, 

2002; WANDRAG et al., 2017). Entretanto, é preciso considerar que, quanto mais 

tempo as sementes permanecem no interior do sistema digestório dos animais, maior 

abrasão mecânica e química sofrem, de forma que, se a exposição for prolongada, 

pode ocorrer a morte do embrião, impedindo a germinação (CAMPOS et al., 2012). 

 
 

 
3.3 Tapirus terrestris: Frugivoria e dispersão de sementes 

 
 

 
No Brasil, a anta, Tapirus terrestris (FIGURA 3), ocorre principalmente nos 

biomas Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal (GOLIN; SANTOS-FILHO; 

PEREIRA, 2011; MEDICI, et al., 2012; ICMBIO, 2018). Geralmente são encontradas 

em áreas com recursos hídricos, pois são exímias nadadoras (MELO et al., 2018). É 

o maior mamífero terrestre da América do Sul, chegando a pesar 300 quilos, com 1,10 

m de altura e cerca de 2 m de comprimento (OLIVEIRA, et al., 2018). 
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Está classificada, nacionalmente, como Vulnerável à Extinção, com base em 

reduções superiores a 30% em abundâncias populacionais, além do declínio maior 

que 30% na área de ocupação, na extensão de ocorrência e na qualidade do habitat, 

principalmente nos biomas Mata Atlântica e Cerrado (ICMBIO, 2018). Só no Cerrado, 

considera-se que 80% das populações têm baixa probabilidade de sobrevivência a 

longo prazo, enquanto que na Amazônia já foram registradas extinções locais da anta. 

Com base nesses dados, estima-se que as populações desta espécie continuarão a 

declinar nos próximos 30 anos, devido, principalmente, à caça predatória e à perda e 

degradação de habitat (IUCN, 2016; ICMBIO, 2018; PEREIRA; HOSSOTANI; SILVA, 

2018). 

Figura 3 - Tapirus terrestris, imagem capturada por armadilha fotográfica na área de 

restauração ecológica da Pequena Central Hidrelétrica Guarantã Energética S.A, em 

Guarantã do Norte, Mato Grosso. 

 

Fonte: (ARQUIVO PESSOAL, 2018). 

 
É um animal solitário, mas comumente avistado aos pares durante o período de 

acasalamento ou de amamentação (MEDICI et al., 2012). Tem hábito noturno- 

crepuscular, realizando boa parte de suas atividades de forrageamento e alimentação 

durante o amanhecer e ao entardecer, descansando nos períodos mais quentes do 

dia escondida na floresta (MEDICI; CANENA; ABRA, 2019). 

Seu habitat predominante é a floresta, mas utiliza outros tipos de ambientes para 

buscar alimentos, movimentando-se a longas distâncias e entre fragmentos de habitat 
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durante o desenvolvimento de atividades associadas com alimentação, descanso, 

reprodução ou procura de abrigo (POWELL, 2000). 

A anta é um animal herbívoro, alimentando-se de brotos, fibras, gramíneas, 

vegetação aquática, folhas e cascas de árvores e de frutos que estejam facilmente 

acessíveis, permanecendo, geralmente, em áreas que apresentam alta 

disponibilidade de recursos (BACHAND et al., 2009; PEREIRA et al., 2015b). 

Acredita-se que os frutos que fazem parte da dieta da anta pertençam a 

aproximadamente 300 espécies vegetais, distribuídas em 66 famílias, o que 

corresponde a 33% do seu componente alimentar (BARCELOS et al., 2013). No 

entanto, espécies pertencentes às famílias Anacardiaceae e Fabaceae constituem a 

maior parte da biomassa consumida por esse mamífero (BACHAND et al., 2009; 

GARCÍA et al., 2012). 

Geralmente, quando há baixa produção de frutos preferidos pela anta, ela se 

alimenta de frutos que não são tão atrativos, buscando alimento em uma área maior 

para encontrar a quantidade necessária, complementando sua dieta durante os 

diferentes períodos do ano (FRAGOSO; HUFFMAN, 2000; WILSON; TRAVESET, 

2000). Assim, a diversidade de frutos consumidos é bastante variável, apresentando 

capacidade de adaptação aos recursos disponíveis em diferentes áreas (HENRY et 

al., 2000). 

Devido ao seu hábito herbívoro, seu tamanho e sua capacidade de se locomover 

por longas distâncias, de 8 a 20 quilômetros por dia (FRAGOSO et al., 2003; PEREIRA 

et al., 2015b), transportando grandes quantidades de sementes para diferentes áreas, 

a anta contribui e influencia na formação e manutenção das florestas, e da 

biodiversidade (TÓFOLI, 2006; MEDICI, 2011). 

Seu sistema digestório possui um ceco funcional com microrganismos capazes 

de digerir grandes quantidades de fibra. Geralmente, os frutos são engolidos inteiros 

e, ao passarem pelo trato digestório da anta, as sementes aumentam sua capacidade 

de germinação, garantindo altas taxas de sobrevivência (FOERSTER; VAUGHAN, 

2002; FRAGOSO et al., 2003). As sementes ingeridas pela anta medem de 1 a 50 mm 

e são levemente escarificadas quando passam pelo sistema digestório, 

potencializando a germinação (FOERSTER; VAUGHAN, 2002; FRAGOSO et al., 

2003). 

Entretanto, alguns hábitos da espécie são questionados em relação a sua 

eficiência como dispersora, pois embora defequem em terra firme, frequentemente 



26  
 

 

depositam suas fezes em áreas não favoráveis para germinação, como na água ou 

em áreas que inundam sazonalmente (GALETTI et al., 2001; FRAGOSO et al., 2003; 

ICMBIO, 2018). Além disso, possuem o hábito de defecar em latrinas, eliminando 

grandes quantidades de sementes em uma mesma área, aumentando a competição 

entre as plântulas (REIS et al., 2011). 

 
 
 

3.4 Germinação das sementes 

 
 
 

A semente, parte essencial no processo reprodutivo das plantas, representa o 

órgão responsável pela perpetuação e dispersão das espécies vegetais dos grupos 

das gimnospermas e angiospermas (MORAES, 2007). No seu interior, há o embrião, 

protegido pelo tegumento e pela casca, que se desenvolve nutrido pelas substâncias 

de reserva presentes no endosperma ou nos cotilédones (Leguminosae, Fabaceae) 

até o surgimento das primeiras folhas, enquanto o tegumento protege e auxilia no 

desenvolvimento da planta (MARCOS-FILHO, 2015). 

 

Dessa forma, a germinação consiste na emergência do embrião, resultando 

numa plântula capaz de continuar seu desenvolvimento até formar as estruturas 

essenciais da planta: sistema radicular e parte aérea (BRASIL, 2009). É determinada 

por uma sequência de eventos fisiológicos que reativa o metabolismo e induz o 

crescimento do embrião, dando origem a uma planta capaz de se autonutrir (DUTRA 

et al.,  2016). 

Etapa fundamental para o estabelecimento da planta, a germinação é 

influenciada por fatores externos ambientais, como água, luz, temperatura, oxigênio, 

tipo de substrato, e por fatores internos que são inibidores e promotores da 

germinação (DOUSSEAU et al., 2008; BATISTA et al., 2015). A combinação de todos 

os fatores é imprescindível, considerando as características de cada espécie 

(RIBEIRO et al., 2017; RORATO                       et al.,      2018). 

Desta maneira, a presença de água desencadeia o processo germinativo, tendo 

em vista que a hidratação da semente reativa o metabolismo do embrião, amolece o 

tegumento, intensifica a velocidade respiratória, favorece as trocas gasosas, induz a 
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síntese e atividade de enzimas e hormônios, além da assimilação das reservas (TAIZ 

et al., 2017; LEAL et al., 2020). 

No que se refere à luz, a presença, ausência, intensidade e qualidade da 

luminosidade influenciam diretamente na resposta das sementes, variando de acordo 

com a espécie, estimulando ou inibindo a germinação, de maneira que algumas 

espécies germinam após algumas horas no escuro, enquanto outras precisam de um 

dia inteiro de luz intensa, por exemplo (FLORIANO, 2004; MARCOS-FILHO, 2015). 

Por conseguinte, a temperatura afeta diretamente as reações bioquímicas que 

determinam o início, a taxa e a velocidade da germinação; assim, enquanto algumas 

espécies respondem bem a temperaturas constantes, outras dependem de oscilações 

de temperaturas diurnas e noturnas (FLORIANO, 2004; SOARES, 2013). No que diz 

respeito às espécies tropicais, a temperatura considerada mais adequada para a 

germinação das sementes gira em torno de mínima de 15 a 30°C e máxima entre 35ºC 

e 40ºC, mas somente as sementes mais vigorosas conseguem germinar (SOARES, 

2013). 

Outro fator importante é o substrato, tendo em vista que a estrutura, aeração e 

a capacidade do solo em reter água interferem na atividade metabólica das sementes 

e, consequentemente, no processo de germinação e posterior desenvolvimento das 

plântulas (BRASIL, 2009). 

Neste contexto, além do que já foi exposto, é preciso considerar a dormência da 

semente, uma condição caracterizada pela incapacidade de uma semente viável 

germinar, mesmo sob condições ambientais favoráveis (BASKIN; BASKIN, 2004; 

PEREIRA et al., 2015a). Algumas espécies garantem a formação de um banco de 

sementes no solo, que poderá germinar a longo prazo, por meio da quebra da 

dormência (CARDOSO, 2009), garantindo a sobrevivência e a viabilidade das 

sementes em ambientes adversos, por um período de tempo maior (DUTRA et al., 

2016). 

Por meio deste mecanismo, a germinação pode ser bloqueada por dormência 

exógena, que impede a entrada de água e das trocas gasosas, ou por dormência 

endógena, quando os cotilédones ativam a distribuição do inibidor químico para o 

interior da semente, atrasando a germinação por vários anos (CARDOSO, 2009). 

De acordo com os mecanismos da dormência, endógena ou exógena, definem- 

se os tipos de dormência: fisiológica, morfológica, física e química e, para superar a 

dormência, pode-se utilizar a escarificação mecânica, ácida, térmica, além de outras 

técnicas (BASKIN; BASKIN, 2014). 
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Nesta perspectiva, com a quebra da dormência tem início o processo 

germinativo, pois a semente faz a absorção de água por embebição, garantindo a 

hidratação e, consequentemente, a reativação dos processos metabólicos, o 

rompimento do tegumento e o crescimento do embrião (MARCOS-FILHO, 2005; 

GUEDES et al., 2011). 

Desta maneira, para potencializar a germinação, as sementes de algumas 

espécies vegetais precisam passar pelo trato digestório de animais (LIMA et al.,  2011; 

BARCELOS et al., 2013; BUENO et al., 2013), pois ocorre liberação de inibidores da 

germinação (devido à separação da semente e da polpa), além de ocasionar a 

escarificação do tegumento da semente, com a consequente quebra da dormência 

(ROBERTSON et al., 2006). 

Entretanto, é preciso considerar ainda que, de forma geral, o vigor da semente 

está relacionado a três fatores diretamente associados: atributos de qualidade, 

resistência aos estresses ambientais, e emergência rápida e uniforme de plântulas 

(ROSSI; CAVARIANI; FRANÇA-NETO, 2017). Considerando as características e 

informações supracidadas e o início da germinação (FIGURA 4), a primeira estrutura 

que surge é a raiz primária, que penetra no solo e forma o sistema radicular da nova 

planta; na sequência, originam-se o caule e as folhas primordiais (MARCOS-FILHO, 

2005; BRASIL, 2009). 

 

Figura 4 - Germinação de sementes de Enterolobium schomburgkii. 

 
Estádios de germinação: A. Protrusão da raiz primária aos 3 dias após a semeadura. B. Alongamento 
da raiz primária e liberação dos cotilédones de dentro do tegumento aos 7 dias após a semeadura. C. 
Surgimento das folhas primárias aos 15 dias após a semeadura. D. Abscisão dos cotilédones. (bf = 
base fendida; ci = cicatriz cotiledonar; cl = colo; ct = cotilédone; ef = eófilo ou folha primária; et = estípula; ga 
= gema apical; hp = hipocótilo; rl = região pilífera; rp = raiz primária). 

 
Fonte: (RAMOS; FERRAZ, 2008). 
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4 METODOLOGIA 
 
 
 

 

4.1 Área de Estudo 

 
 

 
A pesquisa foi realizada no extremo norte do estado de Mato Grosso, no 

município de Guarantã do Norte (FIGURA 5), em uma área situada a jusante da 

barragem da Pequena Central Hidrelétrica Guarantã Energética S.A., nas margens do 

rio Braço Norte. 

Figura 5 - Localização do município de Guarantã do Norte, em Mato Grosso, Brasil. 

 

Fonte: (IBGE, 2022). 
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A vegetação é característica de uma área de transição, na ecorregião da 

Amazônia conhecida como Floresta Ombrófila aberta, entre os dois principais 

domínios geográficos brasileiros – Amazônia e Cerrado (MIRANDA; AMORIM, 2001). 

Segundo a classificação de Köppen, o clima da região é do tipo Am: quente e 

úmido, uma transição entre o clima equatorial super-úmido (Af) da Amazônia e o 

Tropical-úmido (Aw) do Planalto central (ALVARES et al., 2013), com duas estações 

bem definidas, uma chuvosa e outra seca, sendo as médias anuais de precipitação 

pluviométrica e temperatura na região, de 1.974 mm e 24,7º C, respectivamente 

(SOUZA et al., 2013). 

A transição entre os dois biomas tem como principal ameaça a expansão da 

agricultura e pecuária, que aliadas ao crescimento desordenado das áreas urbanas, 

vêm gerando intensas transformações e problemas ambientais (RUMBLE et al., 2019; 

VACCHIANO et al., 2019). 

O território da PCH Guarantã Energética S.A. (FIGURA 6) compreende 55,6 ha, 

tendo sido inaugurada em 2003 e instalada no curso d'água do rio Braço Norte, 

LAT.9°40.S LONG.54°58.W, na Bacia Amazônica, sub-bacia do Tapajós. A área 

encontra-se em processo de restauração da vegetação desde 2002, por meio do 

plantio de mudas de espécies nativas, atendendo ao Plano de Restauração de Áreas 

Degradadas, uma medida compensatória para o barramento (GUARANTÃ 

ENERGÉTICA S.A., 2021). 

Figura 6 - Pequena Central Hidrelétrica Guarantã Energética S.A., situada no 
município de Guarantã do Norte, em Mato Grosso, na transição entre os biomas 
Cerrado e Amazônia. 

 
Fonte: (GUARANTÃ ENERGÉTICA S.A., 2021). 
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O plano de restauração por meio do plantio de mudas foi elaborado de acordo 

com as peculiaridades do local, considerando os fatores bióticos e abióticos da área, 

o tipo de impacto causado, a resiliência da vegetação, entre outras características do 

ambiente, contemplando as variáveis ambientais e o funcionamento similar ao dos 

ecossistemas da região. Ao todo, entre os anos de 2002 e 2020 foram plantadas 

161.639 mudas de 48 espécies vegetais nativas, pertencentes a diferentes classes 

sucessionais (pioneiras, secundárias e clímax). Do total de mudas produzidas, 

135.689 foram plantadas em Áreas de Preservação Permanente (APP), recuperando 

um total de 60,8 hectares de APPs, pertencentes à usina e às propriedades 

particulares que estão localizadas nos entornos do empreendimento (GUARANTÃ 

ENERGÉTICA S.A., 2021). 

 
 
 
 
 

4.2 Coleta De Dados 

 
 

 
A amostras fecais de T. terrestris foram obtidas a partir de dez latrinas (A, B, C, 

D, E, F, G, H, I, J) localizadas acima e abaixo do barramento da PCH Guarantã 

Energética S.A., em Área de Preservação Permanente (FIGURA 7). As coletas foram 

realizadas mensalmente em um intervalo de 24 meses, durante o período de janeiro 

de 2021 a dezembro de 2022, atingindo a estação chuvosa e seca em dois anos 

subsequentes para agregar casuais alteridades sazonais (CAJAIBA; SILVA; PERICO, 

2018) na atividade da anta. 

Cada latrina foi visitada uma vez ao mês, somando um total de 24 visitas para 

cada latrina durante o período de amostragem, sendo selecionado o montante de 

fezes que apresentava aspecto mais fresco, de onde eram recolhidas 10 pelotas do 

material fecal, evitando assim a coleta de fezes de um mesmo indíviduo mais de uma 

vez a cada percurso mensal. 

Das 10 latrinas observadas, quatro estavam localizadas na margem esquerda 

do rio (A, B, C, D), enquanto que seis estavam na margem direita (E, F, G, H, I, J), 

considerando a menor e maior distância, em linha reta, respectivamente, entre as 
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latrinas F e G, com 373 metros, e entre as latrinas C e D, com 2.395 metros. De forma 

geral, as latrinas apresentaram as seguintes distâncias entre-si, em metros: na 

margem esquerda A-B 544 m, B-C 482 m, C-D 2.395 m; na margem direita E-F 467 

m, F-G 373 m, G-H 1.466 m, H-I 442 m, I-J 537 m. O acesso às latrinas ocorreu por 

meio de voadeira, embarcação utilizada pela equipe técnica da usina, responsável 

pelo projeto de restauração da área. 

As amostras foram armazenadas em sacos plásticos, contendo número da 

amostra, marcação do ponto de coleta por GPS e a data (PAOLUCCI et al., 2019). 

Posteriormente, as amostras foram lavadas e peneiradas manualmente, as sementes 

retiradas, contadas, secas em ambiente natural e armazenadas em embalagens 

plásticas (TOBLER, 2008). 

 
Figura 7 - Área de estudo na Pequena Central Hidrelétrica Guarantã Energética S.A 

com indicação dos locais de coleta. 

 

Fonte: (SANTOS, 2022) 

 

 
As sementes encontradas durante a triagem foram identificadas até o nível de 

espécie, por meio de consulta à literatura especializada (LORENZI, 2008) e a partir da 
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comparação com as sementes armazenadas no banco de sementes do viveiro da 

PCH Guarantã Energética S.A. As sementes para o grupo de controle foram coletadas 

junto às árvores matrizes e passaram pelo processo de maceração, lavagem em água 

corrente e, posteriormente, secagem à sombra (FILHO et al., 2007). As árvores 

matrizes são indivíduos adultos de onde são coletados os frutos maduros para 

estração das sementes que são utilizadas na produção de mudas no viveiro da usina.  

 
 
 
 

4.3 Testes de germinação de sementes 

 
 
 

Os testes de germinação foram realizados no viveiro da PCH Guarantã 

Energética S.A., em casa de vegetação, sob condições de temperatura e 

luminosidade naturais, avaliando-se a porcentagem e o tempo de germinação das 

sementes de cada uma das espécies encontradas (RANAL; SANTANA, 2006), a partir 

de três tratamentos: 

Tratamento A - sementes encontradas nas amostras fecais, recuperadas ilesas 

ao fim do processo digestivo; 

Tratamento B - sementes coletadas de frutos de árvores matrizes, previamente 

escarificadas mecanicamente; 

Tratamento C - sementes intactas coletadas de frutos de árvores matrizes 

(grupo-controle). 

Para cada tratamento ficou estabelecido o mínimo de quatro repetições com 25 

sementes cada, prioritariamente. Entretanto, para os casos em que não foi possível 

atingir esse número, o experimento foi conduzido com o número máximo de sementes 

obtidas, num delineamento experimental inteiramente casualizado. As sementes foram 

semeadas sobre uma camada uniforme de areia umedecida e cobertas com uma 

camada de aproximadamente um centímetro de areia solta, com espaçamento 

uniforme, de 1,5 - 5,0 vezes a largura ou diâmetro da semente, minimizando a 

competição e contaminação entre elas (BRASIL, 2009). 

Foi empregado o uso de sistema de irrigação por microaspersão automático duas 

vezes ao dia, às seis e às dezoito horas, todos os dias, durante o período de seca, 

enquanto no período chuvoso a irrigação foi realizada de acordo com a presença ou 

ausência de chuva (PCH GUARANTÃ ENERGÉTICA S.A., 2021). 



34  
 

 

O experimento foi monitorado diariamente, até que ocorresse o brotamento, 

considerando as plântulas que emergissem da areia e apresentassem folhas 

cotiledonais como evidência de germinação, registrando o tempo entre a semeadura 

e a origem das folhas embrionárias, e a quantidade de sementes germinadas 

(BRASIL, 2009). 

 
 

 
4.4 Análise dos dados 

 
 

A lista de espécies vegetais que tiveram seus frutos consumidos pela anta na 

área de estudo foi estabelecida a partir das sementes intactas encontradas nas 

amostras fecais, identificadas por meio de consulta à literatura especializada 

(LORENZI, 2008) e a partir da comparação com as sementes armazenadas no banco 

de sementes do viveiro da PCH Guarantã Energética S.A. 

Para verificar a normalidade dos dados foi aplicado o teste de normalidade de 

Shapiro-Wilk. Para comparar o tempo de germinação das sementes entre os três 

tratamentos foi utilizada a Análise de Variância (ANOVA), seguida de pós-teste de 

Tuckey. Para comparar o número de sementes germinadas X não germinadas, por 

tratamento, foi utilizado o teste de Qui-quadrado de partição. 

Para verificar possíveis diferenças na composição das espécies de plantas cujas 

sementes foram encontradas nas fezes, entre os períodos seco e chuvoso, e entre os 

meses do ano, aplicou-se uma Permanova de dois fatores, com distância de Bray- 

Curtis e 9999 permutações. A fim de demonstrar e ilustrar as diferenças observadas 

entre os períodos seco e chuvoso, utilizou-se uma PCOA. 

Para entender o agrupamento da comunidade por meses do ano, utilizou-se uma 

Análise de Agrupamento do Vizinho mais próximo. 

Duas análises de espécies indicadoras (INDVAL) foram realizadas com os 

períodos (seco e chuvoso) e os meses do ano, a fim de determinar as espécies de 

plantas indicadoras em cada ocasião. 

Para todos os testes foi considerado significativo um valor de p < 0,05. Todos os 

testes foram realizados no programa PAST 4.3. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 
 
 

5.1 Dieta frugívora de Tapirus terrestris na área de estudo 

 
 
 

 
Entre janeiro de 2021 e dezembro de 2022, foram coletadas e triadas 140 

amostras fecais de T. terrestris na área da PCH Guarantã Energética, na transição 

entre os biomas Cerrado e Amazônia, sendo 71 (50,7%) coletadas em 2021 e 69 

(49,3%) em 2022, atingindo as estações seca (abril-setembro) e chuvosa (outubro- 

março), em dois anos subsequentes, de forma que, das 140 amostras obtidas, 61 

(43,5%) foram coletadas no perído chuvoso e 79 (56,5%) no período de seca. 

Destas amostras, foram obtidas 11.645 sementes, pertencentes a 12 espécies 

vegetais, distribuídas em sete famílias (TABELA 1), comprovando que as antas 

defecam com frequência em áreas degradadas, em processo de restauração 

ecológica. Paolucci et al. (2019), em um estudo sobre a função de dispersão de 

sementes em florestas amazônicas degradadas e naturais, observou que a anta 

dispersou muito mais sementes por ha/ano, em áreas perturbadas, do que em florestas 

não perturbadas, evidenciando que este frugívoro de grande porte contribui 

efetivamente para a regeneração natural de áreas degradadas. É importante destacar 

que mais de 300 espécies de frutos de mais de 60 famílias já foram identificadas como 

parte da dieta de T. terrestris em diferentes ambientes (HENRY et al., 2000; GALETTI 

et al., 2001; TÓFOLI, 2006; TOBLER, 2008; BACHAND et al., 2009; GARCÍA et al., 

2012; BARCELOS et al., 2013; O’FARRILL; GALETTI; CAMPOS-ARCEIZ, 2013; 

PAOLUCCI et al., 2019). 
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Tabela 1 - Espécies vegetais encontradas em amostras fecais de Tapirus terrestris, na PCH Guarantã Energética S.A., na transição 

Cerrado-Amazônia, no município de Guarantã do Norte, em Mato Grosso, nos anos de 2021 e 2022. 

Família 

Espécie 

Nome vulgar Nº de sementes por ano Nº Total de 
sementes 

Frequência 
(%) 

 2021 2022 

Annonaceae      

Annona squamosa L. *Araticum 39 69 108 0,92 

Anacardiaceae      

Anacardium giganteum W.Hancock ex Engel Cajuí 17 11 28 0,24 

Spondias monbim L. Cajá-da-mata 200 233 433 3,72 

Combretaceae      

Terminalia corrugata (Ducke) Gere & Boatwr. Mirindiba-do-cerrado 1.212 1.334 2.546 21,86 

Fabaceae      

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Tamboril 14 0 14 0,12 

Enterolobium schomburgkii (Benh.) Benth. Angelim-favela 1.937 1676 3.613 31,03 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Jatobá-do-cerrado 15 10 25 0,21 

Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W. Grimes Sete-cascas 260 472 725 6,23 

Myrtaceae      

Psidium sp. Goiabinha-do-mato 648 645 1.293 11,10 

Psidium guajava L. *Goiaba 864 639 1.503 12,91 

Poaceae      

Zea mays L. *Milho 242 164 406 3,49 

Rubiaceae      

Genipa americana L. Jenipapo 529 422 951 8,17 

Total 12 5.977 5.675 11.645 100,00 

* Espécies cultivares encontradas em propriedades rurais nas proximidades da PCH Guarantã Energética S.A. 
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Das 140 amostras fecais obtidas, apenas 17 (12,1%) não continham sementes, 

as quais foram coletadas durante o período chuvoso, mais específicamente nos 

meses de março e outubro de 2021 e 2022. As outras 123 amostras (87,9%) 

apresentaram pelo menos um tipo de semente. Considerando cada mês de 

amostragem, o pico de amostras contendo maior número de sementes ocorreu nos 

meses de julho e agosto nos dois anos amostrados, enquanto que os meses de março 

e outubro apresentaram as amostras fecais com menor número de sementes 

(FIGURA, 8). 
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Figura 8 – Número de sementes das espécies vegetais encontradas nas amostras fecais de T. terrestris nos anos de 2021 e 2022 

na área de estudo. 
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Das 12 espécies encontradas nas 123 amostras, 11 foram encontradas nos 

dois anos subsequentes, com exceção apenas do tamboril (FIGURA 8), que teve suas 

sementes registradas apenas nas amostras de 2021 (TABELA 1). Em um estudo 

realizado nesta mesma área, Pinto (2019) observou também o consumo de Bellucia 

grossularioides (goiaba-de-anta), Hymenaea courbaril (jatobá-da-mata) e Dipteryx 

odorata (cumaru-do-cerrado) pela anta. Essas espécies vegetais são utilizadas no 

projeto de restauração ecológica da usina, sendo abundantes na área amostrada, 

porém não foram observadas sementes dos frutos dessas espécies nas amostras 

fecais da anta durante o período de estudo. 

As amostras coletadas nos meses de janeiro, fevereiro, julho e dezembro se 

destacaram quanto ao número de espécies vegetais observadas, sendo estes os 

meses com maior riqueza de espécies identificadas nas fezes, por meio de suas 

sementes (FIGURA 09). 

 
Figura 09 - Número de espécies vegetais identificadas mensalmente, nas amostras 

fecais de T. terrestris, através de suas sementes, nos anos anos de 2021 e 2022, na 

área de estudo. 
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No mês de janeiro, foram encontradas sementes de seis espécies em 2021 e 

cinco espécies em 2022, seguido de fevereiro, com cinco espécies em 2021 e cinco 

em 2022, sendo as mesmas espécies nos dois anos. Em julho, em ambos os anos, 

também foram encontradas sementes de cinco espécies, as quais não diferiram entre 

si. O mesmo ocorreu em dezembro, sendo encontradas sementes das mesmas 

espécies vegetais, um total de cinco. 
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Entre as espécies identificadas como parte da dieta da anta na área de estudo 

(TABELA 1), a goiaba, o milho e o araticum são cultivadas em sítios, chácaras e 

fazendas que circundam a área de estudo, as quais são visitadas pela anta em 

períodos em que os frutos estão disponíveis, fazendo, assim, parte da alimentação de 

T. terrestris nesse tipo de ambiente. 

As sementes de goiaba já foram encontradas em diversos estudos sobre a dieta 

de T. terrestris, sendo comum o seu consumo em diferentes biomas pela espécie 

(FRAGOSO, HUFFMAN, 2000; GALETTI et al, 2001; TOFOLI, 2006; BRUSIUS, 

2009). O araticum é uma espécie de alto valor ecológico e estabele relações com 

diversas espécies animais que se alimentam dos seus frutos, sendo a anta a espécie 

que mostra maior frequência de visitação e de consumo (GOLIN, 2008; GOLIN; 

SANTOS-FILHO; PEREIRA, 2011). Segundo Flesher e Medici (2022), as antas 

também costumam invadir plantações de cana-de-açúcar, arroz, milho e cacau, em 

busca de alimentos, corroborando o que foi observado neste estudo, tendo em vista a 

presença de sementes de Milho nas amostras fecais da espécie nos dois anos 

amostrados. 

Naturalmente, a anta modifica sua estratégia de forrageamento de acordo com 

o habitat e as estações do ano, de acordo com a disponibilidade de alimento, 

consumindo frutos sempre que disponíveis (MEDICI, 2011; PAOLUCCI et al., 2019). 

As demais espécies identificadas como parte da dieta da anta são nativas, 

sendo que oito delas são utilizadas no programa de restauração de áreas degradadas 

por meio do plantio de mudas, executado pela equipe técnica da usina: Cajuí, cajá- 

da-mata, mirindiba-do-cerrado, angelim-favela, tamboril, jatobá-do-cerrado, sete- 

cascas e jenipapo. A espécie goiabinha-do-mato é a única, entre as espécies nativas, 

que não está inserida na lista de espécies que faz parte do programa de restauração, 

de maneira que, provavelmente, suas sementes foram introduzidas na área por 

animais dispersores. 

No que se refere às espécies nativas (TABELA 2), são classificadas, de acordo 

com o grupo sucessional, em pioneiras, secundárias e climáx (CARVALHO, 2003; 

CARVALHO, 2006; CAMPOS-FILHO, SARTORELLI, 2015; LIMA et.al, 2011; 

GUARANTÃ ENERGÉTICA S.A., 2022), estando adaptadas às condições existentes 

no local, considerando a origem das sementes, sua diversidade genética e a forma de 

plantio, sendo caracterizadas por produzirem frutos que atraem a anta, que, por sua 

vez, se alimenta deles e dispersa suas sementes. 
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Entre as sementes dos frutos consumidos pela anta, encontradas em suas 

fezes, observamos uma variação de tamanho de 0,3 até 4 cm de comprimento. Entre 

as maiores sementes, temos as do cajuí, jatobá-do-cerrado e cajá-da-mata, medindo 

entre 2 e 4 cm de comprimento. Medindo entre 1 e 2 cm, temos as sementes de 

mirindiba-do-cerrado e tamboril, enquanto que as sementes de angelim-favela, sete- 

cascas, goiabinha-do-mato e jenipapo apresentaram variação de comprimento entre 

0,3 e 1,3 cm. Diversos estudos indicam que grandes mamíferos, como a anta, são 

essenciais no processo de dispersão de sementes, sendo capazes de ingerir 

sementes pequenas, médias e grandes, e dispersá-las a longas distâncias (GALETTI 

et al., 2001; BACHAND et al., 2009; TOBLER et al., 2010). 
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Tabela 2 - Características ecológicas das espécies vegetais nativas encontradas nas amostras fecais de Tapirus terrestris, coletadas 

na PCH Guarantã Energética S.A., na transição Cerrado-Amazônia, em Guarantã do Norte-MT, em 2021 e 2022. 

 

Família 

Espécie 

Nome 

vulgar 

Síndrome de 

Dispersão 

Tipo do 

fruto 

Tamanho da 

semente 

Comprimento (cm) 

Hábito Grupo 
sucessional 

Anacardiaceae       

Anacardium giganteum W.Hancock ex Engel Cajuí Zoocórica3 Pseudofruto 
Carnoso3 

2,5 a 35 Árvore5 Secundária4 

Spondias monbim L. Cajá-da-mata Zoocórica2 Carnoso2 2 a 45 Árvore5 Secundária2 

Combretaceae 
      

Terminalia corrugata (Ducke) Gere & Boatwr. Mirindiba-do-cerrado Zoocórica3 Carnoso3 1,2 a 25 Árvore5 Clímax3 

Fabaceae 
      

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Tamboril Autocórica e zoocórica 
1 

Seco1 1,2 a 1,65 Árvore5 Pioneira e 
secundária 1 

Enterolobium schomburgkii (Benh.) Benth. Angelim-favela Zoocórica 3 Seco3 0,7 a 0,95 Árvore5 Clímax3 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Jatobá-do-cerrado Zoocórica2 Seco2 2 a 2,95 Árvore5 Secundária2 

Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W. 
Grimes 

Sete-cascas Autocórica e zoocórica2 Carnoso2 0,5 a 1,35 Árvore5 Pioneira2 

Myrtaceae 
      

Psidium sp. Goiabinha-do-mato Zoocórica5 Carnoso5 0,3 a 0,55 Árvore5 Pioneira5 

Rubiaceae 
      

Genipa americana L. Jenipapo Zoocórica1 Carnoso1 1 a 1,25 Árvore5 Pioneira e 
sedcundária1 

 
1 - CARVALHO (2003); 2 - CARVALHO (2006); 3 – CAMPOS-FILHO & SARTORELLI (2015); 4 - LIMA et.al (2011); 5 – GUARANTÃ ENERGÉTICA S.A. (2022). 
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Entre as espécies vegetais nativas que tiveram suas sementes identificadas 

nas fezes das antas, durante o período de estudo, angelim-favela e mirindiba-do- 

cerrado (FIGURA 10) foram predominantes nos dois anos consecutivos, 

apresentando, respectivamente, um total de 3.613 e 2.546 sementes (TABELA 1), o 

maior número observado, de maneira que, juntas, representam 60,8% das sementes 

contabilizadas nos dois anos de estudo. 

 

Figura 10 - Árvore e fruto de angelim-favela (A) e mirindiba-do-cerrado (B), na área de 

estudo, na Pequena Central Hidrelétrica Guarantã Energética S.A., em Guarantã do 

Norte – MT. 

 

 
Fonte: (ARQUIVO PESSOAL, 2022). 

 

 
De acordo com os dados obtidos a partir dos registros da PCH Guarantã 

Energética S.A. (2022), entre os anos de 2002 e 2015, foram plantadas cerca de 3.300 



44  
 

mudas de cada uma dessas espécies através do projeto de restauração, por meio do 

plantio de mudas realizado pela equipe da usina, de maneira que são abundantes na 

área, havendo disponibilidade de frutos em todo o território, podendo ser esta a 

possível causa do alto consumo de seus frutos pela anta. Estudos sobre a dieta de 

T. terrrestris mostram que o animal permanece em áreas com alta disponibilidade de 

resursos, dando preferência para os frutos que estejam facilmente disponíveis 

(BACHAND et. al., 2009; PEREIRA et. al., 2015b). 

Ambas as espécies são caracterizadas como espécies clímax no estágio de 

sucessão ecológica, entretanto, diferem quanto ao tipo de fruto que produzem, tendo 

em vista que o fruto produzido pelo angelim-favela é um legume torcido com formato 

de orelha, marrom-claro quando maduro, com sementes pequenas e duras, de 

coloração marrom escura, enquanto que a mirindiba-do-cerrado produz frutos 

carnosos e amarelos quando maduros, com apenas uma semente por fruto (FIGURA 

11) (CAMPOS-FILHO; SARTORELLI, 2015). De acordo com Pinto (2019), o consumo 

de frutos carnosos pela anta, nesta área de estudo, é maior quando comparado ao 

consumo de frutos secos, de maneira que a detecção da anta é infuenciada pela 

disponibilidade dos frutos, considerando a abundância e o período de frutificação. 

 

Figura 11 - Sementes de angelim-favela (A) e mirindiba-do-cerrado (B), encontradas 

nas amostras fecais de Tapirus terrestris, coletadas na área de estudo, na PCH 

Guarantã Energética S.A., durante o período de amostragem. 

 

 
Fonte: (ARQUIVO PESSOAL, 2022). 
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De maneira geral, 33,3% dos frutos consumidos pela anta, na área de estudo, 

são secos, enquanto que 66,6% compreendem frutos carnosos. De acordo com 

Fuzessy et al. (2018), os mamíferos tendem a se alimentar de frutos com sementes 

maiores e de coloração verde, amarela ou laranja, características geralmente comuns 

de frutos carnosos e suculentos, que podem ser ativamente procurados pelas antas. 

Entretanto, mesmo que haja uma preferência por espécies que produzem frutos com 

cores atrativas e carnosos, observamos um alto consumo de angelim-favela pela anta, 

mesmo sendo um fruto seco e de cor marrom. Em um estudo sobre o papel da anta 

na regeneração de florestas degradadas no arco do desmatamento Amazônia- 

Cerrado, realizado por Pereira (2017), o angelim-favela estava entre as espécies que 

tiveram o maior número de sementes encontradas nas fezes do animal, corroborando 

com os resultados que foram obtidos nesta pesquisa. 

As espécies angelim-favela e mirindiba-do-cerrado apresentaram oferta 

simultânea de seus frutos de junho até setembro, sendo possível observar oferta 

concomitante de frutos de diferentes espécies vegetais nativas nos diferentes meses 

do ano na área amostrada, durante o período de estudo (TABELA 3). 
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Tabela 3 - Disponibilidade de frutos maduros e porcentagem de sementes encontradas nas amostras fecais da anta, pertencentes 

às espécies nativas, nos anos de 2021 e 2022, no território da PCH Guarantã Energética S.A., no município de Guarantã do Norte - 

MT, Brasil. 

 

Espécies     Meses / Porcentagem de sementes    

 Nome vulgar J F M A M J J A S O N D 

Anacardium giganteum W.Hancock ex Engel Cajuí *1,01 *5,64 *0,00          

Spondias monbim L. Cajá-da-mata *28,82 *23,39 *0,00         *16.61 

Terminalia corrugata (Ducke) Gere & Boatwr. Mirindiba-do-cerrado      *49,49 *50,02 *18,72 *49,48    

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Jatobá-do-cerrado       *0,75 *0,00 *0,00 *46,15   

Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W. 
Grimes 

Sete-cascas       *7,62 *13,94 *21,21 *53,85   

Enterolobium schomburgkii (Benh.) Benth. Angelim-favela     *100 *55,51 *41,61 *66,86 *29,08    

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Tamboril        *0,48 *0,23 *0,00   

Genipa americana L. Jenipapo *20,03 *11,29        *0,00 *50,22 *48,81 

Psidium sp. Goiabinha-do-mato *50,14 *59,68 *100       *0,00 *49,78 *34,58 

* Porcentagem de sementes encontradas nas amostras fecais da anta, coletadas na área de estudo, considerando o total de sementes de espécies nativas 

obtidas em cada mês (2021/2022). 
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No mês de janeiro, fevereiro e março, por exemplo, registramos alto consumo 

de frutos de goiabinha-do-mato, mesmo havendo oferta de frutos de cajuí, cajá-da- 

mata e jenipapo no mesmo período. Os frutos ofertados nesses meses apresentam 

dispersão zoocórica, entretanto, estudos descrevem uma dispersão por ornitocoria 

para o cajuí, ou seja, por pássaros (CAMPOS-FILHO; SARTORELLI, 2015), de 

maneira que os mamíferos terrestres não são os dispersores principais desta espécie 

vegetal, o que pode explicar a baixa representatividade de sementes nas fezes das 

antas. 

No que se refere ao cajá-da-mata e ao jenipapo, embora tenham sido plantadas 

na área durante o período de restauração por meio do plantio de mudas, apresentam 

menor representatividade quando comparadas com a goiabinha-da-mata que, por sua 

vez, não faz parte da lista de espécies utilizadas no projeto de restauração da usina, 

mas que foi introduzida, possivelmente por animais dispersores, abrangendo toda a 

área de estudo e predominando em número de indivíduos sobre as demais espécies 

citadas (GUARANTÃ ENERGÉTICA S.A., 2022). Há, assim, maior oferta de frutos de 

goiabinha-do-mato em comparação com cajá-da-mata e jenipapo. Todavia, a alta 

disponibilidade de frutos maduros de jenipapo ocorre nos meses de novembro e 

dezembro, período em que se dá maior consumo de seus frutos pela anta, 

concomitantemente com o início da oferta dos frutos da goiabinha-do-mato. 

No mês de julho, além da produção de angelim-favela e mirindiba-do-cerrado, 

já iniciada, respectivamente, nos meses de maio e junho, teve início a oferta dos 

primeiros frutos maduros de jatobá-do-cerrado e sete-cascas. O jatobá-do-cerrado, 

assim como o cajuí, também apresenta alta dispersão zoocórica por ornitocoria 

(CAMPOS-FILHO; SARTORELLI, 2015), tendo seus frutos dispersos essencialmente 

pela avifauna (COSTA et al., 2004). Na área de estudo, foi observado alto consumo 

de seus frutos por araras, ao longo do período de restauração da área (GUARANTÃ 

ENERGÉTICA S.A., 2022), o que pode explicar o baixo consumo pela anta, embora 

estudos realizados na mesma área indicaram consumo de jatobá-do-cerrado por T. 

terrrestris (PINTO, 2019), corroborando o que observamos. 

Assim, de junho até agosto, predomina o consumo de angelim-favela e 

mirindiba-do-cerrado, de maneira que, a partir de agosto, além da oferta simultânea 
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de frutos de jatobá-do-cerrado e de sete-cascas, teve início a disponibilidade de frutos 

maduros de tamboril, apresentando baixo consumo. O tamboril é outra espécie que 

também apresenta dispersão zoocórica por ornitocoria, contudo pode ocorrer a 

dispersão por mamíferos (CAMPOS-FILHO; SARTORELLI, 2015). 

Já em outubro, não havendo mais disponibilidade de frutos de angelim-favela e 

mirindiba-do-cerrado, o maior consumo por parte da anta passa a ser dos frutos de 

sete-cascas, que embora possa apresentar dispersão zoocórica, ocorre 

essencialmente por dispersão autocórica, do tipo barocórica, por gravidade 

(CARVALHO, 2007). Diversos estudos mostram que quando a produção de frutos 

preferidos pela anta é escassa, ela se alimenta daqueles que estão disponíveis, 

mesmo não sendo tão atrativos (FRAGOSO; HUFFMAN, 2000; WILSON; TRAVESET, 

2000), apresentando consumo bastante variável e uma alta capacidade de adaptação 

aos recursos disponíveis na área (HENRY et al., 2000). 

De forma geral, foi possível observar uma relação entre o período de 

frutificação das espécies e o consumo destas pela anta, através das sementes 

encontradas nas amostras fecais durante o estudo, relação já observada nos estudos 

de Tobler et al. (2010), indicando uma associação direta entre a diversidade de 

espécies consumidas pela anta com a disponibilidade de frutos no ambiente, de 

maneira que o consumo pode ter ocorrido tanto pela atratividade quanto pela 

abundância, resultando em espécies que tiveram uma baixa representatividade nas 

amostras. 

 
 

 
5.2 Influência do trato digestório da anta na germinação de sementes 

 
 

Alguns estudos argumentam que as antas não são boas dispersoras, devido à 

predação de sementes, pois trituram e danificam parte das sementes por meio da 

mastigação, além de terem o hábito de defecarem na água (JANZEN, 1981; 

CAMPOS-ARCEIZ et. al., 2012). Entretanto, neste estudo, observamos um baixo nível 

de predação, tendo em vista a grande quantidade de sementes intactas nas amostras 

fecais encontradas em áreas secas e aglomeradas em latrinas, o que também foi 

observado em outros estudos (GALETTI et al., 2001, TÓFOLI, 2006, MEDICI, 2011; 

BUENO et al., 2013). 
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Contudo, a eficiência de um dispersor não é definida apenas pela quantidade 

de sementes dispersas e pelo local onde são depositadas, mas também pela 

qualidade desta dispersão, o que envolve o tratamento que as sementes recebem no 

trato digestório do animal. Estudos anteriores identificaram altas taxas de 

sobrevivência das sementes e tempos de germinação reduzidos após a passagem 

pelo sistema digestório da anta (FRAGOSO, HUFFMAN, 2000; TÓFOLI, 2006; 

BUENO et al., 2013). Assim, o potencial de germinação das sementes que passam 

pelo trato digestório desta espécie pode apresentar alterações, afetando o índice de 

porcentagem e o tempo de germinação, ou simplesmente demonstrando um efeito 

neutro, dependendo das características da semente e da espécie a qual pertence. 

Neste estudo, foram comparadas a porcentagem e o tempo de germinação das 

sementes das espécies nativas encontradas nas amostras fecais da anta na área de 

estudo (TABELA 4), considerando os tratamentos A (sementes encontradas nas 

fezes), B (sementes extraídas de frutos e escarificadas manualmente) e C (sementes 

do grupo controle). Os resultados serão apresentados e discutidos nos tópicos 

subsequentes, separadamente: 5.2.1 Tempo de germinação das sementes dos frutos 

consumidos pela anta na área de estudo; 5.2.2 Viabilidade de germinação das 

sementes dos frutos consumidos pela anta na área de estudo; e, 5.2.3 Variação 

temporal na composição de espécies de plantas detectadas nas fezes de Tapirus 

terrestris. 



 

50  
 

Tabela 4: Tempo e porcentagem de germinação das espécies vegetais nativas encontradas em amostras fecais de Tapirus terrestris, 

na PCH Guarantã Energética S.A., na transição Cerrado-Amazônia, no município de Guarantã do Norte-MT, nos anos de 2021-2022. 

 

Família 

Espécie 

Nome vulgar Total de 

sementes 

Intervalo do tempo 

de germinação (em dias) 

Média do tempo de 

germinação 

% de germinação 

   A B C A B C A B C 

Anacardiaceae 
           

Anacardium giganteum W.Hancock ex Engel Cajuí 28 2-6 6-11 12-26 4,1 8,5 19,6 28,7 78,5 64,2 

Spondias monbim L. Cajá-da-mata 433 24-65 22-66 58-92 39,9 40,9 77,05 33 37 17 

Combretaceae            

Terminalia corrugata (Ducke) Gere & Boatwr. Mirindiba-do-cerrado 2.546 15-32 12-19 42-58 22,50 15,34 48,49 89 81 51 

Fabaceae            

Enterolobium schomburgkii (Benh.) Benth. Tamboril 14 4-8 4-7 19-35 6,71 5,33 23,6 50 85,7 35,7 

Enterolobium contortisiliquum (Vell.) Morong Angelim-favela 3.613 21-37 04-11 44-63 28,16 7,54 50,83 86 94 48 

Hymenaea stigonocarpa Mart. ex Hayne Jatobá-do-cerrado 25 - 8-18 - - 10,29 - 0 56 0 

Samanea tubulosa (Benth.) Barneby & J.W. 
Grimes 

Sete-cascas 725 23-40 8-13 45-69 30,89 9,88 57,57 39 50 21 

Myrtaceae            

Psidium sp. Goiabinha-do-mato 1293 8-21 6-14 27-51 15 9,96 37,8 26 54 25 

Rubiaceae            

Genipa americana L. Jenipapo 951 13-22 15-23 40-62 17,05 19,41 48,17 86 92 23 

 
Legenda: A - Tratamento A (sementes intactas encontradas nas amostras fecais da anta); B – Tramento B (sementes coletadas de frutos de árvores matrizes, 
previamente escarificadas mecanicamente); C – Tratamento C ( sementes intactas coletas de frutos de árvores matrizes – grupo controle) . 
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5.2.1 Tempo de germinação das sementes dos frutos consumidos pela anta na 
área de estudo 

 
 
 

A análise de variância entre os tratamentos A (sementes encontradas nas 

fezes), B (sementes extraídas de frutos e escarificadas) e C (sementes do grupo 

controle) demonstrou variações no tempo de germinação entre os tratamentos, sendo 

que, para todas espécies vegetais amostradas, as diferenças foram significativas 

(TABELA 5). 

 
Tabela 5: Comparação do tempo de germinação (em dias) das sementes de espécies 
vegetais nativas encontradas nas amostras fecais da anta na área de estudo, 
considerando os os tratamentos A, B e C. 

 

  Tratamentos  

Espécies Nome vulgar A B C F p 

Terminalia corrugata (Ducke) 
Gere & Boatwr. 

 
Mirindiba-do-cerrado 

 
22,5 a 

 
15,3 b 

 
48,5 c 

 
1443,869 

 
< 0.0001 

Enterolobium contortisiliquum 

(Vell.) Morong 

 

Angelim-favela 

 

28,2 a 

 

7,5 b 

 

50,8 c 

 

1779,641 

 

< 0.0001 

Genipa americana L. Jenipapo 17,1 a 19,4 b 48,2 c 1034,334 < 0.0001 

Spondias monbim L. Cajá-da-mata 39,9 a 41 a 77,1b 52,9181 < 0.0001 

Samanea tubulosa (Benth.) 
Barneby & J.W. Grimes 

Sete-cascas 30,9 a 9,9 b 57,6 c 732,657 < 0.0001 

Anacardium giganteum 
W.Hancock ex Engel 

 

Cajuí 

 

4,1 a 

 

8,5 b 

 

19,6 c 

 

115,3645 

 

< 0.0001 

Enterolobium schomburgkii 

Benth 

 

Tamboril 

 

6,7 a 

 

5,3 a 

 

23,6 b 

 

61,8624 

 

< 0.0001 

Psidium sp. Goiabinha-do-mato 15 a 10 b 37,8 c 370,335 < 0.0001 

Hymenaea stigonocarpa 

Mart. ex Hayne 

 

Jatobá-do-cerrado 

 

0,00 

 

10,3 

 

0,00 

  

Legenda: Valores seguidos de letras iguais não diferem significativamente entre si. Valores 
seguidos por letras diferentes apresentam p < 0,001; p=probabilidade de erro; F=valor do 
teste; A=sementes provenientes das amostras fecais; B=sementes escarificadas; 
C=sementes grupo controle. 

 

A maioria das espécies apresentou diferença significativa no tempo de 

germinação entre os tratamentos A, B e C, com exceção apenas das espécies cajá- 

da-mata e tamboril, que não apresentaram diferença significativa entre os tratamentos 

A e B, ou seja, as sementes que passaram pelo trato digestório da anta não 

apresentaram diferença expressiva no tempo de germinação em relação às sementes 
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escarificadas. Entretanto, ambos os tratamentos diferem significativamente no tempo 

de germinação das sementes em relação ao tratamento C. 

O cajá-da-mata, em condições naturais, apresenta tempo de germinação que 

varia de 20 a 240 dias, necessitando de escarificação mecânica para acelerar esse 

processo (CAMPOS-FILHO, 2015). Neste estudo, a semelhança na média de tempo 

de germinação (dias) das sementes desta espécie, que passaram pelo trato digestório 

da anta (39,9), com as sementes escarificadas (41), mostra que houve influência 

positiva do trato digestório da anta na quebra de dormência das sementes 

provenientes das amostras fecais, apresentando tempo de germinação menor quando 

comparada ao grupo controle (77,1). O mesmo se aplica ao tamboril, que apresentou 

uma média de tempo de germinação semelhante entre os tratamentos A (6,7) e B 

(5,3), diferindo do tratamento C (23,6). De acordo com Fowler e Bianchetti (2000), para 

que ocorra a quebra de dormência das sementes do tamboril, é necessário fazer uma 

escarificação mecânica, pois apresentam forte dormência devido ao tegumento 

impermeável à água e ao oxigênio. 

No que se refere ao tempo de germinação das sementes das espécies 

mirindiba-do-cerrado, angelim-favela, sete-cascas e goiabinha-do-mato, 

evidenciamos que o menor tempo de germinação ocorreu no tratamento B, com as 

sementes escarificadas, seguido do tratamento A, com as sementes das amostras 

fecais, enquanto o tratamento C, que representa o grupo controle, teve o maior tempo 

de germinação. Assim, em síntese, o tempo de germinação das sementes 

escarificadas (Tratamento B) é menor do que o tempo de germinação das sementes 

provenientes das amostras fecais (Tratamento A), que, por sua vez, é 

significativamente menor do que o tempo de germinação das sementes do grupo 

controle (Tratamento C). 

De acordo com Campos-Filho e Sartorelli (2015), as sementes de mirindiba-do- 

cerrado e de angelim-favela necessitam de escarificação mecânica para que ocorra a 

quebra de dormência e diminua o tempo de germinação. Os autores apontam que, em 

circunstâncias naturais, as sementes da mirindiba-do-cerrado levam de 40 a 60 dias 

para germinarem, enquanto que as sementes de angelim-favela levam cerca de 14 a 

21 dias. 

Neste estudo, observamos intervalo de tempo de germinação das sementes do 

grupo controle (Tratamento C) da espécie mirindiba-do-cerrado, condizente com 

aquele apontado pelos autores, pois suas sementes germinaram entre 42 e 58 dias, 
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o que representa uma média de 48,5 dias. Entretanto, as sementes de angelim-favela, 

considerando o resultado descrito pelos autores para germinação de sementes em 

circunstâncias naturais, apresentaram tempo de germinação maior, germinando entre 

44 e 63 dias, ou seja, apresentaram uma média de 50,8 dias. 

Ainda sobre a mirindiba-do-cerrado e o angelim-favela, observamos que os 

intervalos de tempo de germinação das sementes nos tratamentos A e B, como já 

verificado (TABELA 5), apresentaram diferenças significativas em relação ao 

tratamento C, mostrando que tanto a escarificação quanto a passagem das sementes 

pelo trato digestório da anta podem reduzir o tempo de germinação destas espécies. 

A anta pode, então, ser considerada um bom dispersor (FOERSTER; VAUGHAN, 

2002; FRAGOSO et al., 2003; TÓFOLI, 2006; MEDICI, 2011), pois consumiu grande 

quantidade de frutos e, consequentemente, contribuiu para quebra de dormência das 

sementes, diminuindo significativamente o tempo de germinação, além de defecar as 

sementes ainda viáveis em solos favoráveis ao desenvolvimento da plântula. 

Considerando o exposto, a escarificação das sementes favorece o processo de 

restauração a partir do plantio de mudas, pois a semente escarificada tende a 

germinar em um período de tempo mais curto. Contudo, tendo em vista o processo de 

regeneração natural, as sementes que passam pelo trato digestório da anta 

apresentam uma redução expressiva no tempo de germinação quando comparado 

com o tempo de germinação de sementes provenientes de frutos depositados no solo, 

o que caracteriza uma vantagem pra as espécies vegetais que tem seus frutos 

ingeridos pela anta. 

Já para as espécies Jenipapo e Cajuí, observamos menor tempo de 

germinação no tratamento A, seguido, respectivamente, dos tratamentos B e C, ou 

seja, as sementes que passaram pelo trato digestório da anta germinaram em um 

período de tempo menor do que as sementes escarificadas e as do grupo controle. As 

sementes do Cajuí não necessitam de escarificação para quebra de dormência, 

germinando entre 15 e 25 dias (CAMPOS-FILHO; SARTORELLI, 2015), o que 

corrobora com nosso estudo quando observamos o tempo de germinação do 

tratamento C (12 a 26 dias), com uma média de tempo de 19,6 dias. Entretanto, 

identificamos uma diferença significativa no tempo de germinação quando a semente 

passa pelo trato digestório da anta, havendo uma redução pela metade do número de 

dias (02 a 06) em que ocorre a germinação do tratamento C para o tratamento A, ou 

seja, uma média de tempo de 4,1 dias. 
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Ainda de acordo com Campos-Filho e Sartorelli (2015), as sementes de 

Jenipapo, naturalmente, levam entre 13 e 90 dias para germinarem, necessitando de 

escarificação com quebra de dormência para reduzir o tempo de germinação. Neste 

estudo, as sementes do grupo controle, tratamento C, apresentaram uma média de 

tempo de germinação de 48,2 dias, ou seja, levaram de 40 a 62 dias para germinarem, 

enquanto que as sementes dos tratamentos A e B levaram, respectivamente, de 13 a 

22 e de 15 a 23 dias. Isto significa que apresentaram, nesta ordem, uma média de 

tempo de germinação de 17,1 dias no tratamento A e 19,4 dias no tratamento B, 

comprovando, mais uma vez, que o trato digestório da anta é eficiente na quebra da 

dormência das sementes, reduzindo o tempo de germinação. 

Entre as espécies testadas, jatobá-do-cerrado foi a única que não teve suas 

sementes germinadas nos tratamentos A e C, ou seja, só houve germinação das 

sementes que foram submetidas ao tratamento B, com a escarificação e consequente 

quebra de dormência das sementes, que germinaram numa média de tempo de 10,3 

dias. Esta espécie, embora seja consumida por mamíferos, apresentou baixo 

consumo pela anta, tendo sido observado que seus frutos são comumente 

consumidos, na área de estudo, por araras (GUARANTÃ ENERGÉTICA S.A., 2022), 

tendo, assim, suas sementes dispersas essencialmente por ornitocoria, o que já foi 

registrado em outros estudos (COSTA et al., 2004; CAMPOS-FILHO; SARTORELLI, 

2015), corroborando o que observamos. 

 
 

 
5.2.2 Viabilidade de germinação das sementes dos frutos consumidos pela anta 
na área de estudo 

 
 
 
 

As porcentagens de germinação das sementes diferiram entre os tratamentos 

A (obtidas a partir das amostras fecais), B (sementes escarificadas) e C (sementes do 

grupo controle) (TABELA 6). 

 

Tabela 6: Comparação do sucesso de germinação das sementes de espécies nativas 

encontradas nas amostras fecais da anta na área de estudo, considerando os três 

tratamentos, para cada planta analisada. 
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Probabilidade 
 Nome vulgar Partição 

1 
Partição 

2 

  

Espécies  Geral X2 

Terminalia corrugata (Ducke) 
Gere & Boatwr. 

 
Mirindiba-do-cerrado 

 
0,199 

 
< 0,0001 

 
<0,0001 

 
41,379 

Enterolobium contortisiliquum 

(Vell.) Morong 

 

Angelim-favela 

 

0,1853 

 

< 0,0001 

 

<0,0001 

 

66,2281 

Genipa americana L. Jenipapo 0,3668 <0,0001 <0,0001 132,1574 

Spondias monbim L. Cajá-da-mata 0,5331 0,0012 0,0043 10,8791 

Samanea tubulosa (Benth.) 
Barneby & J.W. Grimes 

Sete-cascas 0,1965 <0,0001 <0,0001 18,4593 

Anacardium giganteum 
W.Hancock ex Engel 

 

Cajuí 

 

<0,0002 

 

0,3496 

 

<0,0005 

 

15,667 

Enterolobium schomburgkii 

Benth 

 

Tamboril 

 

0,2528 

 

0,1114 

 

0,1464 

 

3,8423 

Psidium sp. Goiabinha-do-mato <0,0001 0,0102 <0,0001 23,8242 

Hymenaea stigonocarpa 

Mart. ex Hayne 

 

Jatobá-do-cerrado 

 

----- 

 

----- 

 

----- 

 

----- 

Legenda: Partição 1= comparação entre tratamento A e B; Partição 2 = comparação dos tratamentos 
A e B com o tratamento C; X2=valor do teste Qui-Quadrado. 

 
 

 
O sucesso de germinação das sementes de mirindiba-do-cerrado, angelim- 

favela, jenipapo, cajá-da-mata e sete-cascas, não diferiu entre os tratamentos A e B, 

mas diferiu em relação ao tratamento C. As sementes de cajuí germinaram 

significativamente menos no tratamento A (28,7%), mas não diferenciaram entre os 

tratamentos B (78,5%) e C (64,2%). Com relação às sementes de tamboril, o 

percentual de germinação não se diferenciou entre os três tratamentos. A espécie 

goiabinha-do-mato não apresentou diferença no sucesso de germinação entre os 

tratamentos A (26%) e C (25%), mas esses dois tratamentos se diferenciaram do 

tratamento B (54%). As sementes da espécie jatobá-do-cerrado não germinaram 

durante a experimentação nos tratamentos A e C, mas o percentual de germinação no 

tratamento B foi 56%. 

 

A porcentagem de germinação das sementes de mirindiba-do-cerrado, após 

escarificação (Tratamento B), variou de 50% a 60%, enquanto que as sementes de 

angelim-favela atingiram até 95% e as de jenipapo, até 90% de germinação (CAMPOS-

FILHO; SARTORELLI,2015). Neste estudo, em relação ao tratamento B, mirindiba- 

do-cerrado apresentou 81% de germinação, enquanto que angelim-favela teve 94% 
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de suas sementes germinadas e jenipapo, 92%. Para o tratamento A, tivemos os 

seguintes resultados: Mirindiba-do-cerrado 89%, angelim-favela 86% e jenipapo 86% 

de germinação. Ou seja, o sucesso de germinação das sementes que passaram pelo 

trato digestório da anta foi semelhante ao das sementes escarificadas, comprovando 

que a passagem pelo intestino da anta atua na quebra de dormência e aumenta a taxa 

de germinação das sementes destas espécies. Isto fica mais evidente quando 

comparamos estes resultados com a porcentagem de germinação das sementes do 

grupo controle, tratamento C, com 51% de germinação para mirindiba-do-cerrado, 

48% para angelim-favela e 23% para jenipapo. 

 

Diante do exposto, a germinação da semente pode ser influenciada por 

diversos fatores que atuam como inibidores ou promotores da quebra da dormência 

e, consequentemente, da germinação (BATISTA et al., 2015; RIBEIRO et al., 2017), 

de maneira que as sementes que passam pelo trato digestório da anta são levemente 

escarificadas, potencializando a germinação (FOERSTER; VAUGHAN, 2002; 

FRAGOSO et al., 2003). 

 
 
 

 
5.2.3. Variação temporal na composição de espécies vegetais detectadas nas 
fezes de Tapirus terrestris 

 
 

Ocorreram diferenças significativas no grupo de sementes obtidas durante os 

períodos de seca e de chuva (F=102,1; gl=1; p=0,001), ou seja, considerando as 12 

espécies identificadas a partir das amostras fecais da anta na área de estudo, seis 

foram registradas durante o período chuvoso (cajuí, cajá-da-mata, goiabinha-do-mato, 

goiaba, araticum e jenipapo), e outras seis espécies no período de seca (mirindiba- 

do-cerrado, angelim-favela, jatobá-do-cerrado, tamboril, milho e sete-cascas), 

apresentando uma clara sazonalidade na oferta de frutos. Entre os meses do ano 

também foram observadas diferenças significativas na composição das espécies 

vegetais (F=11,64; gl=23; p=0,001) (TABELA 7). Desta forma, as sementes 

encontradas nas fezes, no período chuvoso, pertencem a espécies diferentes 

daquelas encontradas no período de seca, assim como diferem quando consideramos 

os meses do ano (FIGURA 12), deixando evidente uma variação temporal na 
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composição de frutos e sementes disponíveis a cada mês ou estação do ano, na 

transição entre o Cerrado e Amazônia. 

 

Tabela 7: Análise de Variância Multivariada Permutacional (PERMANOVA) de dois 

fatores entre os períodos seco e chuvoso, e entre os meses do ano em relação às 

sementes encontradas nas fezes Tapirus terrestris na área de estudo. 

 
Fonte 

Soma dos 

quadrados 

Grau de 

liberdade 

Quadrado 

médio 

 
F 

 
p 

Mês/ano 39,374 23 1,7119 11,641 0,0001 

Período 15,0142 1 15,014 102,1 0,0001 

Interação -15,0142 23 -0,65279 -4,4391 1 

Residos 13,5292 92 0,14706   

Total 52,903 139    

 
 
 

Figura 12. Análise de Coordenadas Principais (PcoA) das sementes de espécies 

vegetais nativas encontradas nas fezes de T. terrestris, nas estações seca e chuvosa, 

na área de estudo, nos anos de 2021 e 2022. 

 
 

 

 
De acordo com Camargo et. al. (2013), a composição de frutos está sujeita a 

um padrão temporal, ou seja, a produção de frutos da maioria das espécies zoocóricas 

nativas segue padrão sazonal, concentrando os picos de frutificação na estação 

chuvosa, aproveitando as condições favoráveis para o recrutamento e 

estabelecimento de novas plântulas. Entretanto, quando consideramos apenas as 

espécies nativas identificadas neste estudo, observamos a ocorrência de frutos de 
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quatro espécies vegetais no período chuvoso e cinco no período de seca. 

O teste de agrupamento do vizinho mais próximo indica que existem duas 

assembléias de plantas disponibilizando seus frutos quando comparados os períodos 

seco, que vai de abril até setembro, e chuvoso, de outubro até março (FIGURA 13 ). 

Observa-se que existe uma assembléia de plantas que tiveram seus frutos 

consumidos pela anta entre os meses de outubro e março, e outra entre os meses de 

abril a setembro. Desta forma, de todas as espécies vegetais identificadas nas 

amostras fecais por meio de suas sementes, goiaba, goiabinha-do-mato, cajá-da- 

mata, cajuí, jenipapo e araticum foram constantes nas amostras coletadas nos meses 

chuvosos, enquanto que mirindiba-do-cerrado, angelim-favela, sete-cascas, jatobá- 

do-cerrrado, tamboril e milho estiveram presentes nas amostras fecais coletadas no 

período de seca, tendo ocorrido sobreposição entre algumas espécies. 
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Figura 13. Agrupamento da comunidade vegetal, identificada a partir das sementes encontradas nas fezes da anta, por meses do 

ano, na área de estudo. 

 

Figura 13 a - Grupo 1 outubro a março 
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Figura 13b - Grupo 2 de abril a setembro 
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A sazonalidade pode interferir nas interações interespecíficas devido às 

variações na disponibilidade de recursos para frugívoros, aumentando ou diminuindo 

a variedade e oferta de alimentos (MULWA et al., 2012; RAMOS-ROBLES et al., 2016; 

DAROSCI et al., 2017). A anta se alimenta de uma grande diversidade de espécies 

vegetais, apresentando uma significativa plasticidade ecológica e alta capacidade de 

adaptação aos recursos que estão disponíveis em diferentes áreas e períodos (meses 

e estações) do ano (HENRY et al., 2000; PEREIRA et al., 2015b), de maneira que a 

disponibilidade de frutos, tipo de habitat e a sazonalidade influenciam diretamente na 

sua dieta. Assim, considerando que a anta é um animal frugívoro generalista e 

oportunista, farão parte da sua dieta os frutos que apresentarem alta disponibilidade 

e que estiverem facilmente acessíveis. 

Neste contexto, quando há baixa disponibilidade de frutos preferidos pela 

anta, ela se alimenta de frutos menos atrativos, complementando sua dieta durante 

os diferentes períodos do ano (FRAGOSO; HUFFMAN, 2000; WILSON; TRAVESET, 

2000; MEDICI, 2011; PAOLUCCI et al., 2019). Então, embora a sazonalidade (meses 

e período) seja um fator essencial, o consumo de frutos de espécies vegetais 

específicas pode ocorrer devido à prefência ou, na ausência ou baixa produtividade 

dos frutos preferidos pelo animal, a anta poderá se alimentar de frutos menos atrativos 

mas que estejam disponíveis e acessíveis. 

Neste sentido, as análises de espécies indicadoras (INDVAL), levando em 

consideração a sazonalidade (período seco e chuvoso) e os meses do ano, 

determinaram as espécies indicadoras em cada ocasião (FIGURA 14). A goiaba (p = 

0,0001), goiabinha-do-mato (p = 0,0001), cajá-da-mata (p = 0,0001), jenipapo (p = 

0,0001), cajuí (p = 0,0003) e araticum (p = 0,0148) foram indicadoras nos meses 

chuvosos, enquanto mirindiba-do-cerrado (p = 0,0001), angelim-favela (p = 0,0001), 

sete-cascas (p = 0,0001) e milho (p = 0,0001) são apontadas como espécies 

indicadoras nos meses secos. 

A partir disto, também é possível observar que temos espécies indicadoras para 

cada mês do ano, considerando o número de sementes obtidas nas amostras fecais 

para cada espécie identificada, ou seja, grupos específicos de plantas que a anta 

obtém os frutos para consumo em cada período ou mês do ano. No mês de janeiro, 

por exemplo, a Goiaba aparece como espécie indicadora, enquanto que no mês de 

julho temos a mirindiba-do-cerrrado como indicadora. Contudo, é importante 
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salientar que, embora sejam consideradas indicadoras, a porcentagem fica entre 

33,33 e 66,7%, o que não é muito alto. 
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Figura 14. Espécies vegetais indicadoras (INDVAL), por mês e ano de coleta na área de estudo 
 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

6 CONCLUSÕES 

 

 
Nossos resultados indicam que a anta, Tapirus terrestris, desempenha um 

importante papel na restauração de áreas degradadas em ambientes de transição 

entre os biomas Cerrado e Amazônia, consumindo frutos de várias espécies vegetais 

e dispersando suas sementes, contribuindo efetivamente para o processo de 

regeneração natural e conservação do ambiente. 

Das 12 espécies vegetais identificadas como parte da dieta da anta na área de 

estudo, houve predominância no consumo de mirindiba-do-cerrado e angelim-favela, 

ambas classificadas como espécies clímax no estágio de sucessão ecológica, 

diferindo, quanto ao tipo de fruto, em carnoso e seco, respectivamente. Não foi 

possível afirmar, contudo, se houve preferência pelos frutos ou se o consumo se deu 

pela maior oferta, tendo em vista que não avaliamos a disponibilidade e devido ao 

comportamento generalista-oportunista da anta. 

Nossos resultados também comprovaram que o sistema digestório da anta pode 

atuar na quebra de dormência das sementes, influenciando na viabilidade e no tempo 

de germinação das sementes de diferentes espécies. 

Considerando o número de amostras fecais e de sementes de diversas espécies 

vegetais nativas obtidas neste estudo, fica evidente a importância de ações de 

conservação das populações de T. terrestris na área amostrada, tendo em vista sua 

contribuição para a manutenção dos processos ecológicos responsáveis pela 

regeneração das florestas. A extinção local da anta prejudicaria o recrutamento de 

plantas e a dinâmica da vegetação e, por consequência, a capacidade de recuperação 

natural de florestas degradadas, interrompendo a dispersão de sementes a longa 

distância. 
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